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Resumo – O trabalho interpreta um conjunto de disposições e valores presentes dentro do campo jornalístico enquanto um ethos romântico, compartilhado por diversos agentes, mesmo que de forma não homogênea. A exemplo do movimento romântico, com o qual podemos tecer analogias, esse ethos contrapõe-se a outras disposições que condicionam o exercício jornalístico à hegemônica lógica do mercado. Como conjunto disseminado, pode ser observado em diversos suportes, inclusive junto a papers acadêmicos que refletem sobre o fazer jornalístico, recurso utilizado no presente artigo.
“A utopia será romântica ou não será” 

(Löwy e Sayre, 1995)

Em 22 de setembro o jornal O Estado de S. Paulo publicou em sua página D4, resenha sobre a “coleção de jornalismo literário” lançada pela Companhia das Letras e que traz, entre outras, “aquela que é considerada a mais importante reportagem do século 20”, Hiroshima, de John Hersey. Segundo Daniel Piza, que assina a resenha, “Hersey escolhe o que descrever e, se o faz de forma direta, sem perorações, não deixa de apostar nos adjetivos e no ritmo subjetivo”. A maior reportagem do século 20, portanto, está longe de ser objetiva no sentido estrito do termo.

Na edição do dia 24 de abril
, Marinilda Carvalho divulgava o artigo “Robert Fisk – Por que (alguns) jornalistas se engajam?” no site Observatório da Imprensa. No texto a autora comenta o trabalho do jornalista Fisk e suas análises sobre o “comportamento farisaico” da mídia relacionando-os ao tema engajamento. Uma defesa apaixonada da necessidade de se engajar e lutar pela verdade como princípio ético acima de tudo (doa a quem doer). No mesmo mês, dia 20, eu já tinha passado os olhos sobre um pequeno artigo, também no Observatório da Imprensa, em que o estudante de jornalismo Lucas Stoque discute os cursos de comunicação social. O curto texto
 intitula-se “Tudo por uma paixão”. Inicia taxativamente “Para muitos, jornalismo é mais do que profissão. É paixão.”, e, após algumas críticas e constatações, finaliza: “Jornalismo é paixão para aqueles que percebem o papel social da profissão”.

Esses pequenos relatos ilustrativos apontam para a presença de um “algo” romântico junto ao jornalismo, perceptível nas falas dos jornalistas e também nos textos que são produzidos sobre o significado de ser/exercer o jornalismo, conforme análise realizada anteriormente
. 

Para aprofundar a compreensão desse romântico, proponho conceituá-lo como um ethos: um conjunto de disposições, percepções e valorações que jornalistas têm de si e do mundo, uma dimensão do habitus
 que contém a auto-imagem e, nesse sentido, orienta as representações. 

Esse ethos dissemina-se pelo campo jornalístico e pode ser identificado primeiramente por oferecer resistência a um sistema extremamente racionalizado, burocratizado. Se fizermos uma analogia com o Romantismo
 que, segundo Löwy e Sayre (1995) pode ser interpretado como um movimento social que se colocou contra o capitalismo em aspectos que são a ele centrais, creio que podemos estabelecer que o ethos romântico volta-se principalmente para a denúncia de aspectos relacionados à alienação do trabalho e à abstração racionalista. 

Assim, podemos perceber junto ao ethos romântico no jornalismo uma oposição principal contra o que Weber chamou, dentro da lógica burocrática, de “impessoalidade formalista” aquela na qual o trabalho se desenvolve “sine ira et studio, sem ódio e sem paixão, ou seja, sem amor e sem entusiasmo, submetida tão somente à pressão do estrito dever” (Weber, 1994:179). A essa lógica, o ethos romântico contrapõe um jornalismo que deve ser realizado sob o signo da paixão e do envolvimento. Nesse sentido, também resgata o comprometimento do sujeito jornalista. Esse comprometimento se dá em relação à profissão em si, que se confunde com uma missão a ser realizada. O individualismo do ethos romântico é egocêntrico – valorizando a figura do gênio criador – mas é também coletivo: este ser com capacidades e características pessoais insubstituíveis só o é quando em comunhão com a coletividade. 

Em relação ao jornalismo enquanto missão, os testemunhos são inúmeros. Como a abordagem de Jorge Cláudio Ribeiro (1994) que, traçando uma analogia entre jornalismo e religião, observa a presença do que chama mito do trabalhador militante, libertário e independente, para quem o exercício profissional é uma missão rodeada de virtudes em direção ao bem comum. Elege a fala de um de seus entrevistados para dimensionar esse aspecto: “Lá no fundo, o foca mais inexperiente ou o veterano já decepcionado com a vida acham que têm uma missão...” (Ribeiro, 1994:142). 
Outro aspecto do ethos romântico no jornalismo é a vinculação nostálgica com um passado recente, profundamente idealizado. Um passado onde o exercício da profissão confundia-se com a possibilidade de intervenção social, tomada enquanto possibilidade de mudança. Novamente os exemplos que remetem a essa característica podem ser colhidos em diversas fontes. Elejo a fala de uma jornalista que entrevistei quando de minha pesquisa para a dissertação de mestrado por entender que ela é bastante emblemática neste sentido. A jornalista referia-se ao tempo em que ingressou na profissão, em fins da década de 70: “Eu peguei o jornalismo romântico com sentido social. Era o trabalho que se fazia, tendo em vista, um pouco de olho na repercussão que aquilo tivesse, ou na interferência que o seu trabalho, a sua matéria, podia ter na realidade. Eu posso mudar o rumo de um caso policial com a minha matéria. Eu posso mudar o rumo da história, da política, com uma série de matérias ou investigação, na qual o jornal invista, etc.” (Lago, 1995:129).

Nesse passado recente, além de cumprir uma missão social claramente definida, o jornalismo encontrava-se em um patamar diferenciado em relação às inúmeras coerções às quais é hoje em dia obrigado a sujeitar-se. Um exemplo dessa noção é a fala de Scherner de Oliveira (2000) em uma dissertação que investiga a memória de militantes da imprensa alternativa no Rio Grande do Sul. O autor refere-se seguidamente ao aspecto romântico do ofício do jornalista, como na passagem em que contrapõe as “contradições e tensões dos jornalistas, vistas por muitos como romântica e que, nos últimos tempos, vêm sendo submetidas à lógica do capital-informação” (Oliveira, 2000:18). Ou na indagação “a profissão de jornalista ainda pode ser considerada romântica, mesmo atrelada a questões de dominação econômica, política e também tecnológica?” (idem:19). Além dessa utilização específica do vocábulo romântico (aqui um adjetivo que indica um conjunto de valores positivos
 que são atribuídos ao jornalismo), depreende-se que a profissão foi algum dia romântica e que agora provavelmente não é mais, em função da dominação econômica, política e também tecnológica (Oliveira, 2000).

Outro componente do ethos romântico seria a relação com o sujeito criador, o “gênio” individual. O exercício cotidiano nas redações – marcado pela divisão do trabalho e pela alienação em relação ao produto final – é apreendido pelo inverso sob o prisma individual, o do sujeito jornalista que “cria”, com imaginação e talento. As defesas desse jornalismo original e individualizado aparecem em vários momentos, como nas propostas de Cremilda Medina, que já na década de 80 ressaltava a possibilidade de criação individual, apesar da percepção dos entraves impostos pela conformação da comunicação de massas. Em Profissão jornalista: responsabilidade social (1982) por exemplo, fala sobre a possibilidade do jornalista individualizado com capacidade criadora, como no trecho em que aponta: “O papel do criador – apesar de parecer muito heróico já que representa a renovação, a mudança – na realidade de épico se torna trágico nas salas de redação. Não só deve empreender uma luta contra as introdeterminações do subsistema de imprensa e sobretudo contra o esquema da poder estabelecido, como, o que é mais grave, precisa enfrentar o desgaste de uma competição ao nível de colegas de trabalho, estes perfeitamente mediocrizados numa rotina. Cada inovação editorial lhe custará inúmeras iras provindas de todos os lados...” (1982:121-122). Medina, além de identificar essa possibilidade romantiza-a ao extremo. O que está em jogo é uma disposição que tende a ressaltar o aspecto individual em contraposição à racionalidade impessoal. Como reflexo dessa característica, percebemos outra, que é a figura do jornalista (gênio criador) como herói, solitário e sujeito às intempéries. 

Apesar da óbvia analogia ao jornalista super herói, o paladino que aparece vinculado ao ethos romântico é mais complexo do que essa abordagem e dificilmente se dá a conhecer com seu uniforme. Seu heroísmo idealizado está na junção que faz entre seu ofício, a necessidade de retratar o real e a crença nessa possibilidade. O herói do ethos romântico, apesar de individual e individualizado em meio à redação, aparece vinculado à coletividade. Encarna-se enquanto expressão de um anseio coletivo, propriamente social. Sua missão e seu vínculo com a verdade devem ser exercidos em nome do povo, este ente idealizado que passa a confundir-se com o público leitor/receptor.

Enquanto contestação à racionalidade burocrática, o ethos romântico no jornalismo resgata noções de utopia, de resto tão cara a todo e qualquer romantismo. Utopia que pode se expressar de inúmeras formas, seja na crença na possibilidade de transformação das relações dentro do jornalismo, seja na perspectiva de mudança do papel assumido nesses dias pela imprensa/mídia. A crença na transformação, mesmo que travestida de um amargo ceticismo (ou “sentimento trágico do mundo”, se quisermos nos remeter ao Romantismo), exercita-se também por meio da exaltação das virtudes: a ética, o comprometimento, o rigor e o despreendimento.

Ethos romântico e academia - Conceituado o ethos romântico, creio que é possível identifica-lo junto a outros sub-campos, entre eles o acadêmico. Para tanto, proponho a interpretação
 de alguns textos apresentados junto ao Encontro Anual da Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação Social – 9o Compós -, realizado em junho de 2000 em Porto Alegre, primeira vez que se reuniu o Grupo de Trabalho Estudos de Jornalismo. 

Esse encontro aconteceu em meio a discussões que mobilizaram professores, pesquisadores e instituições dentro do campo acadêmico da comunicação e do jornalismo durante o ano de 1999, colocando na ordem do dia compreensões distintas do que deveria ser o ensino de jornalismo (e o jornalismo resultante deste), estiveram presentes, mesmo que entrelaçadas a outros aspectos e com outras formatações
.

A leitura dos textos apresentados no encontro aponta para a recorrência temática em torno de um valor jornalístico: a objetividade. Dentro os dez papers apresentados, identifico um como profundamente marcado pelo ethos romântico
: “Profissionalismo” e “objetividade”: o jornalismo na contramão da política, de autoria de Sylvia Moretzsohn, professora da Universidade Federal Fluminense. A tese da autora consiste em discutir como a noção de profissionalismo, utilizada por muitos como baliza do que deva ser o bom ou mau jornalismo, foi produzida relacionada às idéias de objetividade e imparcialidade, podendo servir aos ditames das empresas jornalísticas, em vez de munir os jornalistas de ferramentas para “reagir aos interesses comerciais que cada vez mais se impõem” (p.3). Moretzsohn quer reafirmar o jornalismo como atividade política marcada por disputas desiguais, que necessariamente contrapõem jornalistas críticos e interesses empresariais.

Para demonstrar sua tese, principia contextualizando historicamente o advento dos conceitos de objetividade (que acredita sustente a noção de profissionalismo) e imparcialidade, argumentando que a objetividade, originalmente um conceito que se ligava a metas comerciais (atender a um público heterogêneo), paulatinamente foi sendo apreendida pelos jornalistas como “forma de afirmar e demarcar seu espaço profissional.” (p.3). Questiona estas análises argumentando que elas “não identificam conflitos ideológicos no interior das redações.” (p.3), entre repórteres e editores, por exemplo, uma perspectiva que, para a autora, “reitera o sentido público e a ‘responsabilidade social’ da atividade, mas considera possível preservar a prática jornalística dos vínculos econômicos e políticos estabelecidos pela empresa (...)” (p.4) pressuposto com o qual não concorda.

Após discutir a historicidade dos conceitos, analisa como eles mantêm o mito do jornalismo objetivo, argumentando que a objetividade é, na verdade, um mecanismo ideológico que pretende mascarar a construção da realidade operada pela comunicação de massa.

Na abordagem do tópico seguinte, as mudanças no perfil profissional, creio que podemos identificar mais claramente o ethos romântico, principalmente em sua porção nostálgica. A autora inicia: “A imagem do jornalista como um profissional comprometido com ‘a verdade dos fatos’, à parte o que tinha de ilusório e romântico, foi capaz de seduzir gerações que se lançavam à ‘aventura da reportagem’ (não por acaso, título de livro de um famoso repórter) e se orgulhavam do papel social que representavam, do desafio de descobrir segredos do poder (e dos micropoderes) e anunciá-los ao público, acreditando que sua função se revestia de um sentido iluminista e mesmo revolucionário.” (p.7). Essa imagem, à parte o que tinha de ilusório e romântico, é valorizada, pois está vinculada a jornalistas que tinham orgulho de seu papel, que era definido – iluminista e até revolucionário. Como em toda nostalgia o presente é negativado, a autora prossegue: “No entanto, o perfil profissional vem mudando no país” (p.8). Para identificar esta mudança apóia-se no trabalho de outra autora, Márcia Lisboa, que identifica atualmente no jornalista o abandono da militância para tornar-se profissional, mesmo com a manutenção de características que considera arcaicas, como a paixão pela profissão. É óbvio que Moretzsonh, mesmo usando as percepções de Márcia Lisboa, não lhe poupa críticas (à noção de profissional e à atribuição do adjetivo arcaico aos valores expressos pelos jornalistas, entre outras). Mas assume a diferenciação proposta entre os antigos profissionais e as novas gerações, que aparecem assim identificadas: “A sedução das novas gerações ao jornalismo high tech é passível de ser notada a partir mesmo da mudança do ambiente: uma redação hoje, acarpetada e refrigerada, com silenciosos computadores, telefones que tocam suavemente, o lugar definido para o café e o cigarro, uma moderna redação de jornal assemelha-se ao escritório de uma multinacional e ajuda a compor a imagem de uma atividade que deve zelar pela assepsia, manter a limpeza no trato da informação com o cuidado e as boas maneiras de quem evita cair cinza no tapete.” (p. 8). O jornalista de hoje, a julgar pelo espaço em que realiza sua atividade, é também contaminado pela assepsia, pelas boas maneiras que, podemos subentender, eliminam os traços de crítica e combate. Essas idéias são reforçadas no parágrafo seguinte, quando a autora descreve o contraponto, a redação antiga: “O ‘velho’ jornalismo de antes da revolução tecnológica era praticado num espaço barulhento, em que conviviam os sons do batimento das teclas das máquinas de escrever, o incessante toque das estridentes campainhas dos telefones, a algazarra no meio da redação, fitas de telex e folhas de releases espalhadas pelo chão, café e cigarro sobre a mesa de repórteres e redatores, um tumulto que parecia reproduzir o afã diário da busca pela notícia e ajudava a reiterar, no imaginário do profissional (e do público), a representação do jornalismo como uma atividade frenética, vibrante, que escapava orgulhosamente às amarras da linha de montagem industrial. E que, um pouco por isso, alimentava o sonho de um jornalismo combativo, essencialmente anticapitalista.” (p. 8 – grifo meu). 

Além dos aspectos nostálgicos, expressos pela valoração positiva (e idealizada) de um tempo ido em contraposição ao presente negativado, os trechos indicam a presença de um ideal de jornalismo de combate, anticapitalista. Eu diria que, em certo sentido, um jornalismo heróico (combatente) com uma missão (enfrentar os ditames capitalistas).

Moretzsohn prossegue argumentando que a estratégia de falar em objetividade e profissionalismo como anteparo à manipulação, realizada por muitos jornalistas, é “ineficaz” já que esta é “uma palavra de ordem do empresariado”, e que “o discurso do profissionalismo serve à empresa” (p.9). A partir desta constatação, passa a analisar as mudanças na perspectiva empresarial – identificada como os caminhos que acabam por levar as empresas a assumirem integralmente o jornalismo como negócio. Como modelo, utiliza a Folha de S. Paulo (paradigmática, sem dúvida, neste processo) e identifica dois momentos na vida do jornal: quando define o jornalismo de autor, combativo e engajado (vide campanha das diretas já), no início dos anos 80 e, quando passa a reorientar-se para a prática do estrito negócio, a partir de 1984, com a edição do Projeto Folha.

Nesse momento, a autora vincula as novas orientações do veículo à hegemonia do mercado. Para Moretzsohn, a Folha procura justificar sua nova orientação “através de uma análise das recentes mudanças ocorridas no mundo, na qual sedimenta a idéia do mercado como regulador da atividade jornalística e das próprias ações humanas” (p.11), perspectiva com a qual discorda, como é possível perceber quando defende artigo publicado anteriormente no qual critica “essa perspectiva de subordinação ao ‘mercado’, entendido, no discurso do jornal, como o ‘público leitor’.” (p.14).

A partir desta crítica, a autora refaz sua argumentação inicial, e que dá título ao trabalho, defendendo o jornalismo enquanto atividade política, refletindo que “a radicalização da idéia de notícia como mercadoria interfere nas relações de trabalho, traduzindo-se por um individualismo e um espírito de competição, de que o Projeto Folha seria o melhor exemplo.” (p.15). Para corroborar esta análise, passa a citar Bernardo Kucinski (1998), que identifica a presença no jornalismo de novas ideologias yuppies, que enaltecem o individualismo (a competição e o sucesso) em detrimento da solidariedade e da identidade de classe. Aqui o individualismo, característica do ethos romântico, aparece novamente relacionado à sociedade.

Ao final, Moretzsohn reafirma o individualismo próprio do ethos romântico, ao concluir que “Perceber o jornalista estritamente como um ‘profissional’obediente a procedimentos predeterminados (nos termos em que, não por acaso, as empresas pretendem fazer) é um modo de reduzir sua importância e sua possibilidade transformadora. É um modo de domesticar o ímpeto da crítica e justificar teoricamente aquilo que Licínio Rios Neto certa vez classificou de jornalismo amestrado (...) ”(p.16). Reduzir sua importância e sua possibilidade transformadora (do jornalista e, por extensão, do jornalismo) enquanto sujeito (indivíduo comprometido) do processo de construção da realidade. Um sujeito preservado em aspecto central de sua individualidade, qual seja, sua posição ideológica. Para isso, a autora defende a mudança de paradigmas que “significa, entretanto, menos uma evolução do que um retorno a um ideal de profissão que teria a vantagem de restituir ao ‘militante’ a sua legitimidade ‘profissional’, contrariando o discurso ‘técnico’ das modernas empresas jornalísticas defensoras de uma ‘objetividade’ que esconde o trabalho de produção do sentido da notícia.” (p.17). O retorno conferiria ao jornalista, indivíduo comprometido com a mudança social, sua legitimidade. Uma nostalgia militante.

Conclusão – O jornalismo não é mais aquele, se é que um dia já foi. Vivemos em tempos sombrios, parafraseando Hanna Arendt, em que a mídia subsume-se à sua porção mercadológica, em que a lógica do espetáculo impera soberana também no jornalismo. Não obstante, o sistema não é homogêneo. Aqui e ali aparecem divergências, revoltas, outras proposições, outras representações. Contra a racionalidade capitalista, a possibilidade de criação individual, contra a impessoalidade formalista, o engajamento. São todas disposições presentes e que permitem identificar um outro ethos, compartilhado por alguns jornalistas, talvez por muitos. Com certeza disponível para ajudar a compor as representações que jornalistas, dos mais variados credos e matizes, e mesmo não jornalistas, fazem do campo. Um ethos romântico, perceptível inclusive em nossos textos científicos, que aponta para configurações diferenciadas daquelas determinadas pela lógica do mercado, uma reação ao jornalismo praticado “como uma profissão qualquer”, que defende idealmente o jornalista enquanto personagem ímpar (herói) e individualizado, ligado por vínculos de paixão e estoicismo à busca da verdade, ao exercício da profissão enquanto missão, relacionada a uma responsabilidade social concreta que pressupõe um engajamento com o ofício. Em sua versão mais idealizada resiste, inclusive, à organização da imprensa em moldes industriais.

A existência dessas disposições, por outro lado, não é garantia de seu exercício, pois este relaciona-se à configuração do campo. Mapear a presença do ethos romântico e os valores em torno dos quais se articulou em diferentes períodos pode ajudar a iluminar nexos dentro desse espaço, apontando para algumas questões. Penso que, no Brasil, diferente de outros espaços, o campo jornalístico é relativamente pouco autônomo, e configura-se irremediavelmente comprometido com a lógica de mercado. Em poucos períodos de tempo observou-se mudanças bruscas na forma de fazer e de pensar o jornalismo, o que impediu a formação de um corpo de tradições que consolidassem os critérios de honorabilidade profissional e indicassem disputas claras em torno do que é ou não legítimo dentro do campo. Aqui, por exemplo, dificilmente podemos contrapor o idealismo dos mais jovens ao ceticismo dos mais velhos, como aponta Bourdieu (1994) ao se referir ao campo jornalístico francês, da mesma forma que não podemos assumir a disputa entre jornais sérios e novelas sensacionalistas como tão determinantes para configurar o campo.

Este estado fluido do campo e a forma como se vincula ao pólo comercial, creio, é o que permite que as resistências se articulem por meio de um ethos romântico, que muitas vezes fala de um jornalismo profundamente idealizado e dificilmente realizável, mas que permanece presente, aflorando significativamente em alguns períodos, sendo combatido em outros. Um ethos que aponta para a necessidade de um jornalismo que faça crer (Berger, 1998) tendo como parâmetro não a lógica do espetáculo, mas a defesa dos interesses da sociedade, em que pesem todas as dificuldades para se determinar quais sejam esses interesses. 

O ethos romântico, por mais paradoxal que possa parecer, reivindica para o jornalismo a prerrogativa iluminista sob a qual este nasceu: a busca da verdade. Sua resistência aponta para a permanência de outras formas de pensar e fazer o jornalismo, mesmo que essas, no momento, estejam subsumidas à estrutura atual. E, acredito, é a sua permanência que permite distinguir o jornalismo de outras formas de divulgar informação.
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� Segundo Pierre Bourdieu (1989)


� O presente ensaio baseia-se em minha tese de doutorado, submetida ao programa de pós-graduação da ECA/USP em finais de 2002. Nela, parto do Romantismo, movimento artístico-social que aconteceu entre os séculos XVIII e XIX e de suas características, para construir o ethos romântico no jornalismo.


� Scherner pressupõe, na verdade, a existência de um viés romântico no jornalismo como um todo e, de certa forma, atrela-o a atitudes de contestação que levaram seus informantes a vincularem-se à imprensa alternativa na década que investiga. É palpável a admiração do autor pelo jornalismo praticado naquele momento. 


� A rigor, toda leitura é uma interpretação. Mas a metodologia aqui utilizada, ao contrário de outros tipos de análises textuais, assume que o sentido do texto dado como conhecido é claramente uma interpretação, realizada e balizada por um determinado autor. Sujeito, portanto, a outras interpretações e outros sentidos. Sobre esse aspecto é importante a leitura de Guillermo Orozco Gómez (1997), segundo o qual a interpretação configura-se enquanto um paradigma (hermenêutico) e também enquanto uma característica das pesquisas qualitativas. Lembrando ainda que a perspectiva interpretativa relaciona-se também a um modo de conhecimento que procura a compreensão da realidade e não sua verificação, é importante observar que ela não propõe abdicar da possibilidade de construir um conhecimento possível de ser compartilhado e criticado, um conhecimento com qualidade e alcance sobre o objeto que se busca. 


� É perigoso tentar resumir as inúmeras questões em debate na ocasião (e que, penso, ainda persistem). A rigor podemos perceber discussões temáticas em torno da bipolaridade teóricos x práticos, bem como disputas de poder e espaço dentro do campo. Um análise do período, bem como indicativo da bibliografia produzida pode ser encontrada em Nancy Ramadan (2000). No 9o. Compós o fato de maior relevância para indicar esse pano de fundo foi a recusa de um dos participantes em comparecer ao encontro em função do parecer dado a seu trabalho por outro dos participantes – personagens que se situavam em pólos opostos da compreensão de como se atingir o bom (ou mau) jornalismo. Obviamente que este pequeno affair não pode ser imputado exclusivamente às ocorrências do ano anterior. Mas ajuda a dimensionar a interferência do debate em outro espaço, tradicionalmente menos maculado pelas questões pragmáticas


� Como especifico anteriormente o texto que interpreto, durante a análise indicarei apenas as páginas de onde retiro os trechos.





